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editorial
Nordestenses,

Dirijo-me a todos vós na expectativa de que este período de Verão, propício 
a algum descanso e ao lazer em família, naquilo que depende diretamente 
da ação do Município, esteja a ser do vosso agrado. Esforçamo-nos por ter as 
nossas zonas balneares abertas atempadamente e com as condições possíveis; 
esmeramo-nos no embelezamento dos jardins, dos miradouros e dos outros 
espaços de lazer; colaboramos com as comissões fabriqueiras e com as autarquias 
no embelezamento das freguesias para a realização das suas festas, e demos o 
nosso melhor para que as maiores festas do concelho – as Festas do Nordeste 
– voltassem a atrair milhares de visitantes, que os Nordestenses usufruíssem 
gratuitamente das mesmas e que o sector ligado ao turismo saísse beneficiado 
da maior semana cultural do concelho. 
Quero deixar, num período em que tantos Nordestenses regressam à sua terra, 
um cumprimento especial àqueles que nos visitaram e aos que ainda por cá se 
encontram, e dizer que é com muita satisfação que vos recebemos. Sabemos o 
quanto esperam e apreciam este regresso e também o contributo que trazem 
à nossa pequena economia, sem esquecer a vossa ação benemérita em prol do 
concelho, a qual evidenciamos nesta edição.
Este ano, o Nordeste completou 505 anos de concelho, e com a presença de 
outro Nordestense da “diáspora” – o escritor João de Melo – cuja presença muito 
honrou o Município.
De outras paragens, recebemos outros amigos do Nordeste, nas nossas festas e 
fora delas, desde Ontário a East Providence, ao arquipélago da Madeira e à ilha 
do Pico, sendo gratificante esta partilha de culturas.
Noutras áreas, do desporto ao lazer, desenvolvemos um vasto programa, que 
aqui destacamos, sem esquecer a atividade de caráter social, como é o caso do 
passeio que proporcionamos a mais de 100 idosos do nosso concelho, e as obras 
que têm sido desenvolvidas pela Câmara Municipal em todas as freguesias.
Em jeito de nota, quero realçar a homenagem que esta Câmara Municipal fez 
ao Sr. João Pacheco Pimentel através da sua colaboração com o lançamento de 
uma biografia sobre este Nordestense. Cabe aos municípios reconhecer a ação 
das suas gentes e se possível perpetuá-la para outras gerações de Nordestenses. 

Faço votos de continuação de um Verão agradável, e que usufruam das festas das 
nossas paróquias que ainda decorrem.

O Presidente,
António Miguel Soares
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a NORDESTE CELEBRA 

505 ANOS

O escritor João de Melo, 
natural do Nordeste e 
cidadão honorário deste 

concelho, foi o orador convidado 
da sessão solene comemorativa 
do 505º aniversário do concelho 
do Nordeste. O orador convidado 
fez questão de sublinhar a 
emoção com que se associou 
ao aniversário da sua terra de 
nascença, da qual saiu ainda em 
tenra idade mas à qual por várias 
vezes regressou, muitas delas a 
convite do município como filho 
reconhecido do Nordeste. 
Na sua preleção falou do Nordeste 
e da ilha da sua infância, do 
concelho e da ilha pós Abril de 
1974 e dos tempos que correm, 
num discurso pincelado por 
alguma nostalgia, mas também 
de saudade, de regozijo e de 
esperança para um concelho, 
para uma ilha e para os Açores 

em geral. Entre outros temas, e 
como homem da literatura e do 
pensamento, deixou um apelo 
à disseminação da cultura, nas 
suas várias vertentes, como 
meio também ele essencial à 
intelectualidade, à autonomia 
e ao bem-estar espiritual dos 
cidadãos, tendo presente que 
em meios mais pequenos e 
rurais esta necessidade tende a 
ser menos valorizada mas não 
impossível como pôde apreciar 
nas festividades locais que 
decorriam no concelho.

Presidente da câmara
Balanço de 2 anos de mandato 
Volvidos quase dois anos desde 
a tomada de posse do atual 
executivo municipal, “em jeito 
de balanço daquilo que foi 
prometido e concretizado, do 
que foi feito e do muito que 

ainda há para fazer”, o autarca 
mostrou-se “convicto de que 
este tem sido um mandato 
muito positivo, fruto não só do 
empenho do executivo camarário 
mas também de toda a equipa de 
funcionários municipais, que 
devolveram o brilho e a beleza 
ao nosso concelho”, disse. 

Diáspora 
António Miguel Soares 
endereçou uma mensagem de 
apreço à diáspora nordestense, 
“como exemplo de sucesso 
nos quatro cantos do mundo, a 
todos os níveis, gente que nunca 
esquece a sua terra natal, seja 
no regresso ao Nordeste após a 
reforma seja nas visitas de verão, 
investindo cá, enriquecendo 
cultural e civicamente a nossa 
terra, sem esquecer os encontros 
que promovem nos países que 
os acolheram, sempre com um 
cariz solidário e com a intenção 
de ajudar as instituições do 
nosso concelho que se dedicam 
aos mais desfavorecidos da 
sociedade”. 
O presidente da Câmara do 
Nordeste referiu-se também a 
obras que tem projetadas para 
o concelho, estando algumas 
em fase de adjudicação e outras 
iniciadas, tendo em perspetiva o 
desenvolvimento sociocultural e 
económico do município.

Aumento do emprego 
Uma das maiores preocupações 
aquando da candidatura deste 
executivo e que tem tido nestes 
dois anos de câmara, referiu o 
autarca, tem sido o combate aos 
elevados índices de desemprego 
do concelho, tendo salientado “a 
diminuição do número de vagas 

João de Melo foi o orador convidado
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para os programas ocupacionais 
a que se tem assistido, o que tem 
dificultado a empregabilidade, 
mesmo que precária, da nossa 
população”.  
No entanto, “graças a uma 
intensa aposta no campo 
social e económico por parte 
deste executivo camarário, foi 
possível assistir a uma gradual 
diminuição do desemprego 
associado ao género masculino, 
diminuição a que não é alheio 
o forte investimento na 
construção civil e a enorme 
procura de mão-de-obra pelas 
empresas sedeadas no nosso 
concelho”, acrescentou. 

Diálogo com as instituições 
António Miguel Soares referiu-
se ainda à cooperação e diálogo 
institucional, através do qual tem 
conseguido ultrapassar diversos 
problemas e arranjar solução 
para questões que preocupam 
os nordestenses. “Um exemplo 
tem sido a cooperação entre o 
município e a Escola Básica e 
Secundária de Nordeste, sempre 
com o objetivo de melhorar as 
condições existentes naquele 
estabelecimento escolar, de 
forma a melhorar, também, o 
ensino e o crescimento salutar 
dos jovens estudantes”.

Agradecimento a João de Melo 
A fechar a preleção, o presidente 
da Câmara do Nordeste dirigiu 
uma palavra de agradecimento e 
apreço pela presença do escritor 
João de Melo na celebração dos 
505 anos do concelho, “como 
um exemplo e também um 
imenso orgulho para todos os 
nordestenses o percurso de 
vida deste senhor da cultura 

portuguesa e a sua riquíssima 
obra literária, alvo das mais 
diversas condecorações”, disse. 

Várias entidades presentes no 
aniversário 
A sessão solene comemorativa 
teve a presença da Presidência 
do Governo Regional dos Açores, 
representada no acto pelo 
Secretário Regional Adjunto da 
Presidência para os Assuntos 
Parlamentares, Berto Messias. 
Várias entidades da ilha de São 
Miguel também se associaram 
à celebração, designadamente, 
o Comandante Operacional 
dos Açores, o Comandante da 
Zona Marítima dos Açores, 
o Representante do Capitão 

do Porto de Ponta Delgada 
e membros do executivo das 
câmaras municipais da Ribeira 
Grande e da Povoação.
De São Vicente, da ilha da 
Madeira, concelho geminado 
com o Nordeste, esteve presente 
o presidente do município, 
assim como a diáspora, através 
da presidente da comissão 
do Encontro de Nordestenses 
de Ontário, do Canadá, 
individualidades do clero do 
concelho, o vice-presidente 
e vereadores do município, 
o presidente e  membros da 
Assembleia Municipal e os 
autarcas das freguesias, além 
de instituições, entidades e 
empresários deste concelho.
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O DIA DO NORDESTE 
AOS 505 ANOS
João de Melo

Alguma coisa de especial tem o 
Nordeste para que a ele voltem em 
espírito, corpo e alma muitos dos seus 
naturais, e também outros
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Alguma coisa de especial 
tem o Nordeste para 
que a ele voltem em 

espírito, corpo e alma muitos 
dos seus naturais, e também 
outros – antigos residentes que 
foram viver e trabalhar noutras 
paragens, continentais que aqui 
exerceram ofício ou profissão, e 
ainda, como é pelo menos o meu 
caso, os seus escritores. É óbvio 
que acompanhei o fenómeno da 
emigração, comum a todas as 
ilhas do arquipélago. De perto 
e de longe, assisti ao princípio 
do êxodo americano após o 
vulcão dos Capelinhos na ilha 
do Faial. Dia após dia, na minha 
infância, vinha-nos a notícia de 
que alguém recebera carta de 
chamada e ia começar a “correr 
papéis” para embarcar e ir-se 
embora. Em regra, essas pessoas 
suspendiam o seu trabalho 
de então nos campos e nas 
reses. Elas como que pairavam, 
durante semanas e meses, 
pelas ruas, tabernas e cantos 
de cada freguesia, numa longa 
e talvez definitiva despedida. 
Pareciam alegres e optimistas, 
e até vestiam melhor do que o 
costume – só porque estavam 
para embarcar. Mas, reparando 

melhor, havia nos olhos delas 
uma espécie de luto antecipado, 
próprio de quem ia perder o seu 
mundo, aquilo que eram e aqui 
tinham vivido e sonhado. Iam 
ganhar outro mundo, por entre 
a ilusão dos dólares e a saudade 
dos familiares e amigos que 
ficavam para trás. As famílias 
eram sonhadoras, nas suas 
pobres casas térreas, de olhos 
postos no desconhecido, onde 
era importante haver alguém 
a acolher e amparar quem 
chegasse à terra dos outros, 
onde o sonho podia vir a ser real 
e verdadeiro. 
Há, porém, uma história 
anterior a outras como esta. 
Eu ouvira falar da Venezuela 
e do Brasil e de quem, havia 
muitos anos, partira para lá, 
indo pelo tempo acima, em 
paralelo com a emigração para 
os Estados Unidos e o Canadá. 
Desses outros pouco reza hoje 
a nossa história. Formaram em 
mim um imaginário humano da 
memória que ainda se traduz 
na permanência de familiares 
em Caracas, Rio de Janeiro 
e São Paulo. Reencontrei-os 
por mera casualidade, muito 
tempo depois, já diferentes de si 
mesmos, como se fossem outras 
pessoas – e possivelmente eram-
no. 
Pretendo falar-vos dos pioneiros 
que o destino levou para a América 
do Norte. Três semanas de 
viagem, de barco, até ao Ontário 
canadiano, onde desembarcaram 
noutro mundo, numa outra 
língua, noutros modos de viver. 
Tinham-se aventurado sozinhos. 
Não se imagina o que terão sido 
os primeiros tempos desses 
emigrantes que daqui partiram 

para as frias terras canadianas, 
na esperança da sua libertação 
económica (que é a mãe de todas 
as outras liberdades). Soubemo-
lo, finalmente, quando veio a 
primeira carta, que falava do 
sinó (para dizer neve), do train 
(ou seja, comboio, coisa que 
pouca gente, no Nordeste de 
então, sabia ao certo o que era), e 
do bossa (para referir o chefe de 
turno no trabalho). A língua era 
o grande castigo e o obstáculo 
maior à integração. Apesar de 
tudo, espantava-me ouvir, por 
essas cartas canadianas, que 
eles tinham saudades de tudo: 
das pessoas, da casa, das missas 
de domingo, da batata doce, da 
sopa de fervedouro, do inhame, 
dos torresmos e do toucinho de 
caçoila. Coisas de que eu não 
gostava por aí além e que, em 
minha opinião, tinham sido um 
dos bons motivos para que tanta 
gente se fosse daqui embora – eu 
incluído.
Falemos do regresso.  Tal como 
o país em geral, o Nordeste tem 
sido terra de partidas, quase sem 
regresso a casa. Ou de ida e volta, 
passar férias, matar saudades 
da ilha, dos lugares comuns e 
dos familiares de retaguarda. 
Não é, bem entendido, do 
Nordeste de outrora que os 
nossos emigrantes podem ter 
saudades; e sim de quem eles 
próprios eram nesse tempo, 
antes da distância, da idade e da 
velhice. O que aqui se passou, e 
no arquipélago inteiro, não foi 
apenas um surto emigratório em 
busca de vida melhor; chamo-
lhe despovoamento dos Açores, 
numa ordem de comparação 
sem precedentes entre os que 
aqui residem e as três gerações 
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de açorianos que continuam 
ausentes. Sei o que digo, e do que 
falo. Além de estar como emigrante 
em Lisboa, sou o único português 
de uma família de oito irmãos 
estrangeiros, com nacionalidade 
canadiana e americana – sem falar 
de sobrinhos e sobrinhos-netos 
que não conheço. 
Trago a visão das casas vazias, 
de onde saíram famílias inteiras. 
Todas as vezes que volto à ilha, 
ao descer do avião e pôr os 
pés em terra, há em mim uma 
espécie de paz, uma plenitude 
que se traduz na felicidade de 
me sentir um homem completo, 
deste concelho e deste povo. 
Digo então para mim mesmo: 
“Eu sou daqui, pertenço a isto!” 
Permito-me pensar que todos os 
nordestenses sentem o mesmo 
na circunstância do regresso à 
casa da infância, que é também a 
casa do ser e de cada um. Mesmo 
que a paisagem tenha mudado 
em todas as ilhas, como mudou 
no Nordeste. Antigamente, os 
campos nordestinos tinham 
outras cores: as do milho e do 
trigo, do tremoço e do faval, 
da beterraba e das leiras de 
feijão, batata e mogango. Havia 
os pomares, as terras lavradas 
em redor das casas e os pastos 
verdes, lá no alto, para vacas, 
ovelhas e cavalos. Um olhar de 
fora poderia pensar que a ilha nos 
dava tudo, senão a riqueza pelo 
menos a prosperidade. Essa ideia 
da abundância, juntamente com 
a beleza das nossas paisagens, 
era uma visão madrasta e falsa 
da vida açoriana. Somos de um 
país pobre, injusto, distante 
de nós, durante muito tempo 
sem liberdade, uma espécie de 
salazarismo eucarístico que nos 

afagava a alma, mas nos castigava 
o corpo e o sangue. Ainda hoje 
o país vive essa mesma tragédia 
histórica, feita de erros e pecados 
de desenvolvimento e justiça 
social. Mas é nosso, tal como o 
Nordeste é a terra-mãe da vida 
e da nossa casa. O Nordeste que 
amamos e não queremos perder. 
Falar do presente pode ser uma 
maneira de falar também do 
futuro. Neste caso, o nosso. Não 
tenhamos receio da vida nem da 
terra. Nem da nossa pequenez 
numérica, por mal atingirmos 
uma população de 5.000 
habitantes. Não escondamos, 
nem de nós nem dos outros, a 
nossa modéstia. Façamos sim, 
um esforço honesto por manter 
esta dignidade humana que nos 
pertence. Somos um povo calmo 
e amável como poucos, gente de 
excelência enquanto anfitriões 
dos que vêm de fora. Dizem-no 
a toda a hora os continentais e 
os estrangeiros que nos visitam. 
Eles nunca se esquecem de aludir 
à beleza ímpar das paisagens 
nordestenses, e de juntar ao 
elogio a bondade generosa das 
pessoas – a nossa gente, os 

nossos queridos conterrâneos.
É desse Nordeste que eu me 
reclamo. Mesmo escrevendo 
sobre tristezas e solidões desta 
que foi marcada pela designação 
equívoca de “décima ilha” dos 
Açores. Os que assim lhe chamam 
deviam ser os primeiros a 
assumir as suas culpas históricas 
quanto ao isolamento e a algum 
atraso do nosso concelho. 
Fomos duplamente empurrados 
e esquecidos por Portugal, 
que fez de nós uma existência 
subsistente entre o mar da Ponta 
da Madrugada e a cidade de Ponta 
Delgada. Mas temos uma vida e 
uma cultura: a da experiência, 
da vontade, do orgulho legítimo 
da terra, da casa e das pessoas.  
Façamos por nós um esforço 
pelo desenvolvimento social 
e cultural. A cultura não é um 
peso nem um aborrecimento, 
nem um sacrifício. Apende-se a 
gostar dela por proximidade e em 
boa companhia: descobrindo-a e 
frequentando-a. Ela liberta em 
nós um sentido crítico sobre o 
mundo. Torna-nos mais fortes na 
nossa individualidade e na relação 
com os outros. Precisamos de 
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crer na libertação cultural – a 
dos livros, do cinema e do teatro, 
da música, do convívio e da 
competição desportiva.  
Prestemos atenção aos jovens do 
Nordeste – não vão eles ter razão 
ao dizer que fomos uma geração 
desatenta, destituída de orgulho, 
exemplo, justiça e bondade 
natural. Combatamos, por 
todos os meios, o desemprego, 
a iliteracia, alguma falta de 
sentido das coisas e dos dias. 
É preciso motivar a juventude 
para os mais altos desígnios da 
cidadania. Vamos dar-lhe livros 
a ler, jogos, música, iniciativa 
própria, motivos para que ela 
fique na sua terra e não se vá 
embora. Chamem escritores e 
artistas para o meio deles – como 
vejo nestes belos dias das festas 
do Concelho. Levemos os velhos 
experientes às escolas para 
que contem as suas histórias 
de vida. E não esqueçam os 
objectos antigos. Temos um 
Museu Etnográfico na vila. Mas 
não seria excessivo criar, a nível 
de freguesia, pequenos núcleos 
etnográficos locais, capazes de 
despertar nos jovens o culto 
visual e espiritual da memória 
e do trabalho. Para que não 
deixem de saber como eram, para 
que serviam, os instrumentos de 
trabalho. São objectos de cultura 
os arados, os carros de bois, 
as sapatas de travar as rodas 
nos arrebentões, os talhões, o 
pucarinho da água, as trempes e 
peneiras, a culinária tradicional. 
Quem diz estes, dirá muitos e 
muitos outros. São culturais: 
traduzem o tempo que aqui 
vivemos, o atraso e o progresso, 
o desenvolvimento do nosso 
mundo. Essa forma de saber fará 

com que a juventude nordestense 
compreenda também a sorte 
que teve ao nascer num país 
democrático e num tempo de 
liberdade, não sob o fascismo do 
salazarismo; num país novo e em 
construção, país de cultura entre 
gerações, incluindo a deles, 
jovens.    
Pedimos aos senhores emigrantes 
que já se realizaram lá fora: 
voltem à vossa terra, invistam 
nela capitais e economias, os 
saberes e as alegrias do vosso 
mundo. O nosso Nordeste não 
pode continuar a despovoar-
se assim, nem a resignar-se a 
possuir mais cabeças de gado 
do que pessoas. Também os 
turistas estão a chegar. Venham 
muitos, sejam mais uma razão 
para a permanência aqui. Não 
deixaremos de ter em conta 
a nossa diferença: nos dias 
de hoje, em todos os povos e 
países do mundo, a diferença é 
cada vez mais um valor a todos 
os níveis: humanos, políticos, 
culturais e sociais. O poder local 
e a tradição dos municípios, já 
assinalada no século XIX pelo 
grande historiador Alexandre 
Herculano, foram sempre uma 
garantia de desenvolvimento 
do nosso país. Ninguém como 
as autarcas sente a honra e a 
responsabilidade de servir o 
povo, de acordar os adormecidos, 
de levantar o ânimo e o orgulho 
dos eleitores. Eles são o poder da 
proximidade, não do centro e da 
distância sobre o mar. Prestam 
contas da sua administração, 
reivindicam direitos e deveres 
aos poderes superiores. E são 
a nossa voz, mas a voz que 
nós próprios lhes dermos em 
democracia. 

 Há um poema de Alberto Caeiro, 
um heterónimo de Fernando 
Pessoa, que diz o seguinte: 

Da minha aldeia vejo quanto da 
terra se pode ver do Universo…
Por isso a minha aldeia é 
tão grande como outra terra 
qualquer.
Porque eu sou do tamanho do 
que vejo
E não do tamanho da minha 
altura.

Nunca melhor dito. O Nordeste 
não se limita a existir; está vivo e 
com saúde, pertence a si mesmo, 
ao tempo e ao mundo de hoje. 
Porque o Nordeste, conterrâneos 
e amigos, é nosso. Todos nós 
somos o Nordeste. Tenho dito.

(Lisboa, 30 de Junho de 2019 
– lido no dia 18 de Julho, no 
Nordeste)  
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ENCHENTE DE GENTE  
 
O município procurou 
contemplar e agradar várias 
gerações de frequentadores 
das Festas do Nordeste, indo 
de bandas mais atuais a outras 
mais transversais como é o 
caso de Luís Represas , e obteve 
grande sucesso a contar com 
as centenas de visitantes que 
recebeu. 
A entrada voltou a ser gratuita, 
em recinto fechado e com 
segurança, tendo o vereador 
da cultura e deporto do 
município, Marco Mourão, 
sublinhado a opção pela 
entrada gratuita, pelo segundo 
ano consecutivo, para que 
todas as famílias do concelho 
pudessem usufruir das festas.

NORDESTE EM FESTA 
NO MÊS DE JULHO
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O programa festivo voltou a 
contemplar um palco mais 
pequeno e direcionado para 
os grupos locais no Jardim do 
Município. 
Houve também animação de 
rua nos finais da tarde, e a Foz 
da Ribeira do Guilherme voltou 
a ter animação para ocupar as 
tardes do fim-de-semana. O 
Campo de Futebol e de Voleibol 
de Praia foi outro espaço que 
este ano ofereceu um programa 
desportivo e recreativo aos mais 
jovens.

PROMOÇÃO DO ARTESANATO 
As festividades do Nordeste tentaram envolver 
diretamente algumas entidades culturais, como 
é o caso da Casa de Trabalho do Nordeste, este 
ano presente na inspiração gráfica do material 
promocional das festas, e novamente através da 
presença da Fabiana Andrade e da Marisa Soares a 
promover o projeto de inovação do artesanato da 
casa.

De sublinhar a importância 
cultural e religiosa das Festas 
do Nordeste, sem esquecer a 
componente económica das 
festas, sobretudo do setor do 
alojamento, da restauração e 
similares que tiveram nestes 
dias um movimento muito 
significativo. 

GRUPOS LOCAIS E ANIMAÇÃO DE TARDE

11nordeste revista municipal



Em jeito de resumo, “da Nazaré [na Vila 
do Nordeste] ao Cu de Judas, da pitoresca 
freguesia de Água Retorta, aos confins dos 

concelhos do Nordeste e da Povoação, este livro 
[“São Coisas – A vida de João Pacheco Pimentel”, 
da autoria de Luís Óscar, apresentado na Vila do 
Nordeste, durante as maiores festas do concelho], 
contempla dezenas de lugares, nos Açores e nos 
EUA, todos reais e verdadeiros. Neste cenário 
autêntico, movimenta-se centena e meia de 

personagens, igualmente reais, durante quase 
um século. O poderoso líder político e o humilde 
camponês estão entre os homens e mulheres que 
contracenam com o biografado, protagonizando 
uma história da oculta ruralidade açoriana”.
Coube ao escritor João de Melo a apresentação 
pública da obra, a convite da Câmara Municipal 
do Nordeste, como organizadora da sessão e 
entidade que também apoiou a publicação, e de 
Luís Óscar, o autor, no passado dia 15 de julho, no 

cu
ltu

ra

São Coisas 
A vida de João Pacheco Pimentel

O homenageado nasceu em 
1925, na Vila do Nordeste, 

tendo falecido aos 93 anos, 
no ano passado, já não na 
sua Nazaré mas no Lar da 
Misericórdia do Nordeste.
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Centro Municipal de Atividades 
Culturais do Nordeste, com casa 
repleta de amigos, ex-colegas de 
profissão, familiares e vizinhos 
do tio João Pacheco, como era 
conhecido no Nordeste.
O tio João Pacheco, da Vila do 
Nordeste, da Nazaré, deixa várias 
recordações neste concelho e 
nas terras limítrofes, sobretudo 
em Água Retorta, mas também 
na Associação Agrícola de São 
Miguel e entre tantos lavradores 
por essa ilha fora, pela profissão 
que desempenhou durante 
longos anos, de cuidador 

veterinário, sem formação 
académica mas sem que lhe 
faltasse a habilidade e o gosto 
pela profissão, mas também pela 
sua maneira de ser e de estar com 
aqueles que com ele lidavam. 
Entre algumas expressões que 
usava, ficou célebre o seu “são 
coisas...”, como explicação para 
o inexplicável, tendo a mesma 
sido escolhida para título do 
livro.
Este livro nasceu da vontade 
de Luís Venâncio Resendes 
Silva, ex-colega e amigo, de 
homenagear João Pacheco 
Pimental e os valores que este 
representa.

Foto: Dionaldo Raposo 
Livro: “São coisas”
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Folheamos o livro e não 
encontramos nenhuma 
referência ao autor. Fê-lo com 
algum propósito?
Foram dois propósitos: valorizar 
os depoimentos de quem abriu 
o seu próprio livro para me 
permitir fazer este retrato de um 
homem que eu conheci mal e, 
também, deixar o protagonismo 
integralmente para o biografado. 
Além disso, sem currículo na 
literatura, não se justificava 
mencionar alguém com um 
percurso inexistente.
Quem é Luís Óscar?
É um cinquentão que escreve 
desde que se conhece e, depois 
de décadas como jornalista, 
tenta encontrar um novo rumo, 
na escrita criativa.
É o primeiro livro que publica? 
Se sim, citando o escritor 
João de Melo, por ocasião do 
lançamento da obra, escreve 
muito bem.
Nunca serei capaz de retribuir 
os elogios de João de Melo, o 
nordestense maior que eu só 
conhecia do que li escrito por 
ele. A ambiência de alguns dos 
seus livros inspira-me, mas não 
tento copiar, até porque não 
conseguiria. Se alguma coisa está 
bem-feita neste “São coisas”, 
não renego, é fruto da minha 
dedicação e do meu empenho. 
Fiz esta primeira obra como se 
fosse a última.

homenagem ao Tio João Pacheco, 
nasce de Luís Venâncio Silva, 
amigo muito próximo e grande 
admirador do homenageado. 
No entanto, deparamo-nos com 
uma narrativa tão “apaixonada”, 
como se o autor fosse de igual 
modo próximo do Tio João, sem 
o ser…
Coloquei-me na pele de quem fez 
os depoimentos e não pude ficar 
indiferente à emoção com que 
todos se referiram ao Tio João. 
Em mais de vinte, não chegaram 
aos dedos de uma mão os que 
o recordaram sem fazer rolar 
lágrimas. Consequentemente, 
eu próprio me emocionei várias 
vezes a escrever. Várias vezes, a 
minha escrita foi... molhada.
Da ideia de escrever o livro à 
sua concretização passaram 
quase duas décadas, como 
descreve o Luís Óscar. 
Confrontou-se com algumas 
dificuldades?
A maior e quase exclusiva foi 
a minha indisponibilidade. 
Depois, quando me atirei de 
cabeça a este projeto, o difícil 
foi não fazer transigências. 
Respeitar o rigor dos factos 
e das personagens custou-
me vários meses de trabalho 
extra e aturadas pesquisas 
em várias fontes. Imaginem, 
por exemplo, a dificuldade de 
chegar à identificação de uma 
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João Pacheco 
Pimentel não deixou 
ninguém indiferente, 
sobretudo pela sua 
empatia. Tratava 
todos com grande 
amabilidade, 
incluindo as 
crianças, numa 
época em que os 
mais novos não eram 
particularmente bem 
tratados.

Autor do livro “São Coisas – A vida de João Pacheco Pimentel”
Lançado a 15 de julho de 2019 na Vila do Nordeste

LUÍS OSCAR
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personagem que nasceu no 
século XIX, morreu há meio 
século e dela só conhecia uma 
alcunha. Chateei muita gente...
Várias pessoas contribuíram 
com depoimentos orais, 
documentos escritos e várias 
fotografias para a composição 
do livro. Foi fácil chegar a 
tantas fontes?
Esse é um crédito que eu não 
fiz na devida medida e que 
vai novamente para o Luís 
Venâncio Silva. Residindo eu em 
Lisboa, foi ele quem deu a cara 
na maior parte das situações, 
tendo, inclusivamente, realizado 
muitas entrevistas.
Há o contributo especial de 
alguma fonte que queira 
realçar?
Recuso-me a destacar alguém, 
pois em todas as fontes encontrei 
grande disponibilidade para 
colaborar nesta homenagem 
ao Tio João. Pelo Tio João, 
era sempre tudo. E mesmo 

nos pequenos contributos 
encontramos pormenores que 
valorizam a obra.
Concretizado o repto que lhe 
foi lançado de escrever este 
livro, que sensação teve ao 
ter o primeiro exemplar nas 
mãos?
Foi um alívio, depois de tantos 
meses embrenhado na sua 
produção. Tratando-se de uma 
edição de autor, tive de fazer 
quase tudo, o que implicou 
pequenas falhas que, no entanto, 
não me entristeceram tanto 
quanto o facto de saber que o Tio 
João já não iria poder apreciar 
mais esta homenagem.
O escritor João de Melo aceitou 
o convite do Luís Óscar e do 
município do Nordeste para a 
primeira apresentação pública 
do livro, na Vila do Nordeste, 
sem que o próprio conhecesse 
o autor nem o nordestense 
biografado. Sentiu o peso e a 
responsabilidade do convite, 

sendo João de Melo o escritor 
que é?
Na minha cabeça, estava decidido: 
só podia ser João de Melo a 
fazer a apresentação. Apesar de 
conhecer outras personalidades 
capazes e, até, de ser amigo de 
outros escritores famosos, para 
mim, só fazia sentido ser este 
Cidadão Honorário do Nordeste 
a fazer a apresentação, com 
toda a distância que tinha, tanto 
do biografado como da minha 
pessoa.
Pegando na personagem 
principal deste livro, o Tio 
João Pacheco, sobretudo para 
quem não conviveu com ele 
e para outros que não são da 
sua geração, como o descreve?
João Pacheco Pimentel não 
deixou ninguém indiferente, 
sobretudo pela sua empatia. 
Tratava todos com grande 
amabilidade, incluindo as 
crianças, numa época em 
que os mais novos não eram 
particularmente bem tratados. 
O trato dispensado aos outros 
é o principal traço da sua 
personalidade, mais do que 
o tratamento que aplicava 
aos animais, atividade que o 
popularizou nos concelhos do 
Nordeste e da Povoação e que 
fez dele quase um deus, para 
muitos, cujas vidas dependiam 
dos animais que criavam.
De capítulo em capítulo vamo-
nos rendendo às qualidades 
do Tio João Pacheco, como 
se desejássemos ter a mesma 
paz, o desprendimento ao 
supérfluo, a vida simples, a 
honestidade, a bondade, e até 
o amor aos animais, que tanto 
nos enternece. Quis o autor 
passar uma mensagem ao 
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realçar de sobremaneira estes 
valores?
Contar a vida do Tio João valeu 
a pena, sobretudo, para registar 
este conjunto de valores que, a 
par da honra, revelam o melhor 
do Ser Nordestense. Fiel aos seus 
valores, João vivia “de bem com 
a vida”, como diria a sua mãe 
brasileira. Com imperfeições, 
naturalmente, a vida dele foi 
uma grande lição.
Mesmo para quem nunca 
conviveu com o Tio João 
Pacheco, eram conhecidos 
alguns relatos engraçados da 
sua atividade de veterinária. 
Agora, com este reconhecimento 
documentado não só se 

o conhecimento sobre este 
nordestense como sobre o 
próprio Nordeste. Além de 
enaltecer um “Homem sem 
tempo”, teve a pretensão de 
deixar um contributo histórico?
Desde o primeiro momento, 
assumi perante todos os 
envolvidos que não queria 
fazer uma biografia tradicional. 
Sempre respeitando a verdade 
das pessoas (por isso, todas 
devidamente identificadas) e 
dos factos, quis fazer algo que 
tivesse abrangência suficiente 
para crermos que existem mais 
pessoas extraordinárias como 
o Tio João. Fui eficaz, pelo 
menos junto de um leitor, que, 
sendo familiar próximo do Tio 
João, já me propôs fazer outra 
biografia sobre uma senhora do 
Nordeste...
Além do Nordeste, sobretudo 
da Vila, e da freguesia de Água 
Retorta, o Tio João Pacheco 
é conhecido por muitos 
lavradores da ilha pela ligação 

que teve com a Associação 
Agrícola de São Miguel. 
Que funções em concreto 
desempenhou na Associação?
Foi contratado como veterinário, 
uma situação que levantou 
problemas aos dirigentes, por ele 
só ter a 3.ª classe. Paulo Teves, 
então presidente, foi firmemente 
corajoso e assegurou condições 
adequadas para o Tio João 
contribuir para o crescimento da 
lavoura no lado nascente da ilha 
de São Miguel, muitíssimo mais 
isolado, na época.
O Tio João Pacheco tinha uma 
ligação muito forte a Água 
Retorta. Numa homenagem, 
em vida, não há muitos anos, 
foi-lhe oferecido um relógio 
em agradecimento pela 
disponibilidade e prontidão 
com que sempre compareceu 
às ocorrências daquela 
população quer fosse dia 
ou noite. Tio João riu-se da 
surpresa inusitada e sentiu-
se acarinhado. Na recolha de 
testemunhos que fez em Água 
Retorta sentiu este apreço?
A ação do Tio João fez-se sentir 
de forma especial na remota 
freguesia de Água Retorta. Ali 
foi acarinhado até ao fim e lá 

tinha clientes que eram amigos. 
Até a saúde permitir, nunca 
deixou de fazer até lá a viagem 
de camioneta às quintas-feiras.
“My Friend” (Norberto 
Macedo), da Vila do 
Nordeste, é, por várias vezes, 
referenciado no livro, como 
companheiro de “praça” nas 
deslocações para os trabalhos 
veterinários do Tio João. 
Realça algum episódio neste 
livro que nos queira resumir 
ou outro que tenha ficado por 
contar?
Como referi na apresentação do 
livro, nestas páginas não estão 
todas as pessoas importantes 
da vida do Tio João. Nem sequer 
estão todos os motoristas que 
trabalharam com ele. Não está, 
por exemplo, Norberto “Pára”, 
que descobri posteriormente 
também ter sido companheiro 
de muitas aventuras. Mas, 
efetivamente, “My Friend” é uma 
personagem peculiar, nascida de 
emotivos depoimentos, e que 
nos suscita simpatia, logo ao ler 
a sua alcunha. A sua vida de ex-
emigrante também dava um belo 
livro...
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FORMAÇÃO PARA JOVENS 
MÚSICOS
Aproveitando a interrupção 
letiva da Páscoa, o município do 
Nordeste promoveu mais uma 
formação para as filarmónicas 
levada a cabo pela Banda da 
Zona Militar dos Açores. Durante 
uma semana, os músicos das três 
filarmónicas, sobretudo os mais 
jovens, puderam aperfeiçoar o 
conhecimento musical sendo 
a formação distribuída por 11 
instrumentos. 
O workshop da Banda Militar 
encerrou com um concerto 
preparado para o público no 
Centro Municipal de Atividades 
Culturais, na Vila do Nordeste, 
com casa cheia.

O município do Nordeste 
celebrou os 45 anos de Abril com 
um serão musical, animado por 
um grupo de nordestenses, que 
se juntou à comemoração com a 
apresentação de um reportório 

CONCERTO PELO CONSERVATÓRIO 
O município promoveu e colaborou com um 
concerto da Orquestra Juvenil do Conservatório 
Regional de Ponta Delgada, realizado na Vila do 
Nordeste.
O pequeno contributo cedido pela câmara 
municipal, em troca de uma tarde cultural 
proporcionada aos nordestenses, reverteu a favor 
de uma deslocação dos alunos ao continente 
português para um intercâmbio musical com 
outros músicos. Alguns jovens do concelho do 
Nordeste frequentam o Conservatório Regional. 

MATINÉS DE DOMINGO 
O município do Nordeste lançou 
este ano um programa cultural 
de animação da sede do concelho 
nas tardes de domingo. A Matiné 
Musical, nome dado ao evento, 
incluiu as três  filarmónicas do 
concelho, com atuações ao longo 
dos meses de abril e maio.
As matinés foram pensadas 
para o Jardim do Município, 
no sentido de aproveitar os 
meses que antecipam o verão, 
no entanto tiveram de ser 
transferidas para o Centro 
Municipal em virtude da ameaça 
de algum frio e chuva. 
A autarquia pretendeu com 
a iniciativa dar mais algum 
movimento ao centro da Vila 
e visibilidade ao trabalho das 
nossas filarmónicas. 

alusivo à data e à música 
portuguesa. 
Luís Alberto Bettencourt, Pilar 
Silvestre e Paulo Bettencourt 
fecharam as comemorações com 
“Músicas do Mundo”.

COMEMORAÇÕES DE ABRIL 
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A professora Raquel Cabral 
e as suas alunas de ballet 
apresentaram um pequeno 
espetáculo no Centro Municipal 
de Atividades Culturais em julho. 
A câmara municipal colaborou 
com a divulgação do evento e 
as meninas de ballet, os pais, os 
familiares e amigos contribuíram 
com a sua presença para um 
momento cultural diferente e 
enternecedor. A formação de 

ballet tem a colaboração da 
Escola Básica e Secundária do 
Nordeste que cede as instalações 
da EBJI de Nordeste para que ali 
sejam realizadas as aulas.

BALLET EM FIM DE TARDE DE JULHO 

O Parque da Ribeira dos 
Caldeirões integrou os 
concertos-surpresa do festival 
de música Tremor realizado em 
São Miguel. A proposta partiu da 
organização e foi acolhida pelo 
município não só pela dimensão 
que tem vindo a ganhar este 
festival mas pela divulgação 

que permitiu fazer dos locais 
de interesse natural que tem o 
Nordeste.
O Parque da Ribeira dos 
Caldeirões recebeu dezenas 
de festivaleiros neste fim de 
tarde de abril para assistir a um 
concerto surpresa num local 
também ele surpreendente 

mesmo com o inconveniente da 
chuva que este ano acompanhou 
quase todo o festival. O eco da 
organização foi muito positivo e 
de reconhecimento pelo pequeno 
apoio logístico que o município 
do Nordeste deu à realização do 
evento. 

FESTIVAL TREMOR ESTEVE PELO NORDESTE 
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CONDECORAÇÃO 
SR. DAVID TAVARES
O Sr. David Tavares, da freguesia 
da Achadinha, foi condecorado 
pela Liga dos Combatentes 
numa cerimónia de imposição de 
condecorações que decorreu no 
Dia do Combatente na cidade da 
Lagoa.
No ano anterior, a Liga dos 
Combatentes condecorou outros 
ex-combatentes da freguesia da 
Achadinha, na própria freguesia 
e com a colaboração da junta de 
freguesia local, não tendo o Sr. 
David Tavares podido receber a 
condecoração na ocasião.
O vereador Marco Mourão, do 
pelouro da cultura, acompanhou 
o condecoração realizada no 
concelho da Lagoa. 

WEBSITE DO MUNICÍPIO 
FOI RENOVADO
A Câmara Municipal do 
Nordeste renovou a sua página 
eletrónica no sentido de a 
tornar mais dinâmica, de fácil 
navegação e mais transparente 
na disponibilização e na 
atualização dos conteúdos.
A renovação foi sobretudo 
de apresentação gráfica e 
gradualmente serão atualizados 
alguns conteúdos.
Viste-nos em 
www.cmnordeste.pt

COMITIVA DOS ESTADOS 
UNIDOS
O Nordeste voltou a receber um 
grupo de visitantes dos Estados 
Unidos da América que se 
encontrava de visita a São Miguel 
para conhecer ou revisitar a ilha 
e participar nas Festas do Senhor 
Santo Cristo dos Milagres. O 
grupo veio acompanhado pelo 
Sr. João de Sousa, empresário nos 
Estados Unidos e durante muitos 
anos presidente da comissão 
do Encontro de Nordestenses 
naquele país.
Em alusão aos bonitos jardins 
do Nordeste, o município 
disponibilizou-se para receber 
o grupo na Praça da República e 

A nordestense Marisa Soares, 
concorrente ao título de Miss 
Açores 2019, e que se associou 
este ano às Festas do Nordeste, 

sido aproveitada também para 
divulgar o artesanato da Casa do 
Trabalho de Nordeste ao trajar 
duas peças de vestuário que 
integram o projeto de inovação 
desta instituição.

A câmara municipal recebeu 
o Mayor de East Providence, 
Rhode Island, Robert Silva, 
acompanhado da família, estando 
este de visita a São Miguel.
O encontro foi proporcionado 
pela Associação de Emigrantes 
tendo em consideração a larga 
comunidade de naturais do 
Nordeste que vive naquele Estado 

dos Estados Unidos da América. 
Estes encontros são sempre bem-
vindos pelo município que vê 
nos mesmos uma oportunidade 
de reforçar laços com a diáspora 
e de divulgar o concelho do 
Nordeste nos maiores países 
de acolhimento da população 
açoriana como são os Estados 
Unidos e o Canadá.

MAYOR DE EAST PROVIDENCE 

LIRA MADELENSE 
DA ILHA DO PICO 
Da ilha do Pico, o município do 
Nordeste recebeu nas suas festas 
a Lira Madalense, do concelho da 

animar o arraial do domingo das 
festas com um grande concerto 
no Jardim do Município.

a amabilidade de acompanhar 
uma das marchas populares 
que participaram nas festas, 
concretamente a Marcha de 
Ponta Garça.
O município do Nordeste 
proporcionou a melhor estadia 

disponibilizando um guia, um 
programa de visita ao concelho e 
à ilha. 

Vila do Nordeste, através de um 
intercâmbio cultural, retribuiu 
a visita da Lira Madalense com 
uma deslocação ao concelho da 
Madalena para participar nas 
festividades concelhias. 
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A Câmara Municipal do Nordeste 
esteve presente em mais um 
convívio de nordestenses de 
Ontário, no Canadá, realizado 
a 4 de maio, novamente com 
a participação de dezenas 
de naturais do Nordeste, de 
familiares e de amigos. 
A câmara agradeceu a presença 
de tantos amigos do Nordeste 
neste evento que permite não só 
o convívio entre várias gerações 
de nordestenses e descendentes 
como entre várias pessoas que 
em busca de uma vida melhor 

para si e para as suas famílias 
tiveram que tomar uma decisão 
dolorosa e sair do conforto da 
sua terra em busca de melhores 
condições de vida.
“Sendo nordestenses ou sendo 
apenas amigos do nosso lindo 
concelho, é para mim um 
enorme contentamento ver esta 
sala repleta de gente que, com 
um enorme espírito solidário 
e vontade de manter sempre 
vivos os laços que os unem aos 
Açores e ao Nordeste, se dispôs 
a colaborar com esta iniciativa, 

cujos resultados finais têm 
sido muito bem aplicados nas 
instituições de apoio social da 
nossa terra, como são o caso da 
Amizade 2000 e da Santa Casa 
da Misericórdia e que muito 
têm ajudado os seus utentes, 
melhorando consideravelmente 
o seu dia-a-dia e condições de 
vida”, referiu o presidente da 
autarquia em mais este Encontro 
de Nordestenses.

CONVÍVIO DE NORDESTENSES DO CANADÁ
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A comissão organizadora do 
Encontro de Nordestenses de 
Ontário, do Canadá, entregou, em 
julho, à Amizade 2000 e à Santa 
Casa da Misericórdia do Nordeste 
um apoio monetário para 
aquisição de equipamentos que 
melhorem os serviços prestados 
por estas instituições à população 
nordestense.
A Amizade 2000 - Associação 

Inadaptados de Nordeste, 
recebeu  da comissão de Ontário, 
representada por  Otília Prazeres, 
acompanhada do marido, um 
cheque no valor de 10 mil 
dólares. Quanto à Santa Casa 
da Misericórdia do Nordeste, a 

A câmara municipal recebeu 
alguns donativos de nordestenses 
da diáspora, que de forma 
anónima quiseram prestar um 
apoio aos idosos e às pessoas com 
doença prolongada que residam 
no concelho.
Os donativos foram 
consubstanciados na aquisição 
de camas elétricas, colchões de 
pressões alternas e compressor, 
cadeiras de duche e cadeiras 
sanitárias.
Estes equipamentos, que fazem 
parte do Banco de Ajudas Técnicas 
da autarquia, têm servido muitos 
nordestenses durante períodos 
mais longos de doença, sobretudo 
doentes acamados e idosos.

NORDESTENSES DE ONTÁRIO SOLIDÁRIOS SOLIDÁRIOS COM OS IDOSOS
comissão de Ontário apoiou a 
instituição com 5 mil dólares.

Visita a obras 
A deslocação da câmara à 
província de Ontário para 
participar no convívio dos 
naturais do Nordeste incluiu 
também a visita a algumas obras 
de construção civil no sentido de 
partilhar algumas experiências 
com este sector empresarial 
ao qual se dedicam localmente 
várias famílias de origem 
nordestense. 

Órgãos de comunicação social
Na deslocação ao Canadá é 
habitual a câmara municipal 
ceder algumas entrevistas aos 
órgãos de comunicação social 
da comunidade portuguesa com 
a finalidade de dar a conhecer 
o trabalho que vai sendo 
desenvolvido no concelho e 
de aproximar os naturais do 
Nordeste e as suas famílias ao 
concelho de origem.
A Sra. Fátima Bento, que trabalha 
num órgão de comunicação e que 
também é membro da comissão 
do Encontro de Nordestenses de 
Ontário, recebeu o presidente 
da câmara municipal no âmbito 

da deslocação deste ao país para 
representar o Nordeste no maior 
encontro de naturais do concelho 
que se realiza no Canadá.
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A câmara municipal levou os idosos do 
concelho, beneficiários do Cartão Dar 
Vida aos Anos, ao Santuário do Santo 
Cristo dos Milagres (Igreja de N. S. da 
Esperança) no mês de junho. 
Participaram no passeio 123 idosos, 
aos quais se juntaram os colaboradores 
do gabinete de serviço social e de 
outros serviços do município, assim 
como o presidente e o vereador da 
cultura, António Miguel Soares e Marco 
Mourão.

A visita ao Santuário incluiu uma 
missa, celebrada pelo vice-reitor, um 
almoço no próprio refeitório, facultado 
pela câmara, a oportunidade de ver o 
espólio do Senhor Santo Cristo e deixar 
algum contributo ao Santuário como é 
prática dos fiéis.
No passeio a Ponta Delgada os idosos 
puderam também conhecer o Forte de 
São Brás e o Museu Militar ali existente.

PASSEIO PARA 123 IDOSOS 

so
ci
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O presidente da Câmara 
Municipal do Nordeste associou-
se ao aniversário da Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Nordeste, 
comemorado a 23 de abril.
A autarquia salientou na 
comemoração o apoio com 

que a população do concelho 
do Nordeste tem contado, há 
quase 40 anos, através dos 
vários homens e mulheres que 
compõem a corporação, “fazendo 
tantas vezes a diferença entre a 
vida e a morte, a desgraça e a 
salvação, quer de pessoas, quer 

39 ANOS DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS  

Foi um dia 
bem passado e 
interessante do 
ponto de vista 
cultural além de 
permitir o convívio 
entre o grupo.

de bens”. Demonstrou também 
a disponibilidade do município 
para colaborar, como sempre, 
com todas as associações do 
concelho e com especial atenção 
para aquelas, como os bombeiros 
voluntários, que têm uma tão 
nobre missão entre mãos.

No regresso ao Nordeste houve ainda 
tempo para fazer uma pausa no 
Miradouro de Santa Iria para apreciar 
a vista sobre a costa norte da ilha e 
lanchar.
Foi um dia bem passado e interessante 
do ponto de vista cultural além de 
permitir o convívio entre o grupo.
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ALUNOS APRENDEM 
SOBRE HISTÓRIA E 
PATRIMÓNIO
No final deste ano letivo, a 
câmara municipal, em parceria 
com o Lions Clube de Nordeste 
e a EBSN, voltou a promover 
um conjunto de atividades 
com os alunos do 6º ano, com 
o intuito de contribuir para 
o enriquecimento cultural 
dos alunos e dar a conhecer a 
história e o património da Vila 
de Nordeste, como forma de 
reforçar os laços identitários 
daqueles que crescem neste 
bonito concelho e de veicular 
uma mensagem de preservação 
do património e da cultura local.
Esta iniciativa começou com 
uma aula teórica dada às três 
turmas do 6º ano, abrangendo 
diversos temas como a formação 
geológica das ilhas, o contexto 

histórico que precedeu os 
descobrimentos, a descoberta das 
ilhas atlânticas, o povoamento 
da ilha de São Miguel, a fixação 
dos povoadores no Nordeste, 
o desenvolvimento da Vila do 

o progresso oitocentista, o 
liberalismo, o século XX, as obras 

do Estado Novo, o 25 de abril e a 
autonomia. 
Posteriormente foi proporcionada 
uma visita guiada à Vila de 
Nordeste, onde tiveram contacto 
direto com os edifícios históricos 
e com o património edificado 
desta vila.

VISITA DA REDE DE 
BIBLIOTECAS DE VAGOS  
A autarquia recebeu um grupo 
de 6 representantes da Rede de 
Bibliotecas de Vagos, promovida 
no âmbito de uma atividade 
formativa às bibliotecas de 
São Miguel e através de uma 
parceria entre a Rede Regional 
de Bibliotecas Escolares e o 
município do Nordeste.
A atividade iniciou-se com uma 
visita guiada aos principais 
pontos históricos, culturais e 
naturais da sede de concelho, 
proporcionando a troca de 
experiências entre os técnicos 
locais e os visitantes, e dando 
a conhecer a oferta cultural 
direcionada aos alunos do 
Nordeste e as atividades que 

têm sido promovidas para 
incentivar os mais jovens pelo 
gosto pela leitura.
Numa passagem pela Casa de 
Trabalho foi possível apreciar as 
técnicas tradicionais que ainda 
se mantêm vivas no concelho 

com destaque para os bordados 
e para o processo artesanal de 
tecelagem.
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A Câmara Municipal do Nordeste, 
em parceria com o Centro 
Desportivo e a colaboração da 
EBS de Nordeste e da CPCJ deste 
concelho, ofereceu uma manhã 
animada aos alunos da pré e do 
1º ciclo, com o Palhaço Pezinho, 
vários jogos desportivos, 
recreativos e didáticos, carrinhos 
de pedais e pula-pula.
O presidente e o vereador 
da cultura e do desporto do 
município do Nordeste estiveram 
pelo recinto para dar as boas-

Foi inaugurada em maio a 
exposição de desenhos elaborados 
pelos alunos das turmas do 4º ano 
e de TPCA da EB1/JI de Nordeste 
no âmbito da atividade “Eu Sou 
Vigilante da Floresta”. 
A atividade foi promovida pelo 
Lions Clube de Nordeste em 
parceria com a SPEA e com o 
apoio do município e das juntas 
de freguesia de Nordeste e de 
Santo António de Nordestinho.
O vereador do desporto e cultura 
do município do Nordeste, 
Marco Mourão, esteve na 

ALUNOS DO NORDESTE 
DESTACAM-SE EM 
CONCURSO LITERÁRIO 
A Escola Básica e Secundária 
do Nordeste, no âmbito da 
Biblioteca Escolar, em parceria 
com o departamento do 1º ciclo 
e de Português, foi agraciada 
com 7 prémios na âmbito da 
literatura, no concurso regional 
promovido pela RRBE, «Palavras 
com História».
Apresentaram-se a concurso 22 
estabelecimentos de ensino do 
arquipélago, com mais de 400 
candidaturas.
A autarquia recebeu com gosto os 
alunos premiados num gesto de 
reconhecimento e estímulo aos 
alunos, sendo a mesma também 
colaboradora da Biblioteca Escolar. 

abertura da exposição para 
felicitar a participação da escola 
na iniciativa e oferecer uma 
lembrança.
A exposição esteve aberta ao 
público na Sala de exposições do 
Posto de Turismo do Nordeste ao 
longo do mês de maio. 

300 CRIANÇAS NA COMEMORAÇÃO DO SEU DIA

vindas às crianças e felicitá-las 
pelo seu dia.
As comemorações deste ano 
juntaram 300 crianças das 
escolas do 1º ciclo. 
Todas as crianças levaram para 
casa um boné, um lápis e uma 
bola de praia de recordação do 
dia e tiveram a meio da manhã 
um lanche oferecido pela câmara 
municipal.

EU SOU VIGILANTE DA FLORESTA
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ATIVIDADE NO MUSEU 
Os alunos da EB1-JI de Nordeste 
fizeram uma visita ao Museu do 
Nordeste.
A visita consistiu numa 
abordagem à história do Nordeste 
contada através dos objetos 
expostos no museu: desde a Carta 
de Foral de D. Manuel I que eleva 
o lugar ao estatuto de Vila; a casa 
tradicional Nordestense com a 
cozinha como local central das 
lidas domésticas; a agricultura 
e a pecuária como meio de 
subsistência da população; 
os desafios da profissão de 
sapateiro; as características do 
ensino primário no tempo do 
Estado Novo; e os trabalhos de 
fiação e tecelagem para produção 
artesanal de roupas, colchas e 
outros utensílios do dia-a-dia.
Outras turmas do 4º ano também 
passaram pelo museu. 

SESSÃO INFORMATIVA 
SOBRE CURSOS 
PROFISSIONAIS 
A Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens do Nordeste 
(CPCJN) convidou os alunos do 9º 
ano de escolaridade e os respetivos 
encarregados de educação para 
uma sessão informativa sobre 
a oferta formativa das escolas 

A CPCJN considerou a ação 
bastante pertinente e como 
sendo do interesse de todos 
os alunos e encarregados de 
educação, visto ter por objetivo 
o combate ao abandono escolar 
e o apoio aos alunos na escolha 
de um percurso escolar mais 
adequado aos seus interesses. 
Além da oferta formativa de 
todas as escolas profissionais da 
ilha de S. Miguel para 2019/2020 
também foram dados a conhecer 
os subsídios que existem.

JOGOS DESPORTIVOS 
ESCOLARES 
O município recebeu a comitiva 
feminina da EBS do Nordeste 
que arrecadou pela terceira vez 
consecutiva a Taça de Futsal 
dos Jogos Desportivos Escolares, 
sagrando-se campeã regional na 
modalidade de futsal, na Fase 
Interilhas dos Jogos Desportivos 
Escolares do Ensino Secundário. 
O 3º ciclo também foi medalhado 
nos Jogos Desportivos Escolares, 
ao conseguir um honrado 2.º 
lugar. 
O vereador que tutela o desporto 
manifestou o desejo de ver 
melhoradas as condições da 
EBS de Nordeste para a prática 
desportiva, não sendo as 
mesmas de momento as ideais. 
Comprometeu-se em empenhar-
se no sentido do melhoramento 
das instalações e salientou 
ser certo que se as condições 
fossem tão boas como as que se 
verificam em algumas escolas os 
resultados desportivos obtidos 
pelos alunos do Nordeste seriam 
ainda superiores. O município voltou a trazer o 

festival CineEco à escola do 
Nordeste.
A organização do festival, o 
Expolab, considerou que a sessão 
de cinema correu muito bem, com 
as crianças muito entusiasmadas 
e participativas.
As curtinhas do CineEco são 
de sensibilização das crianças 

para comportamentos amigos 
do ambiente.A Casa do Povo de 
Nordestinho pediu também a 
colaboração do município no 
sentido de proporcionar uma 
sessão de cinema às crianças dos 
seus CATL comemorativo do Dia 
da Criança para um total de 50 
crianças.

SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL DOS MAIS NOVOS 
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NORDESTE, UM SEGREDO 
BEM GUARDADO
A Câmara Municipal do Nordeste, 
com a Câmara do Comércio 
e Indústria de Ponta Delgada 
e a Associação de Fotógrafos 
Amadores dos Açores, inaugurou 
em julho uma exposição de 
fotografia do concelho do 
Nordeste, resultante de um 
concurso lançado pela CCIPD, 
que pretende também resultar 
na edição de um livro.
A partir do mês de setembro 
a exposição percorrerá outros 
locais da ilha de São Miguel com 
a pretensão de dar a conhecer 
o Nordeste a quem cá vive e a 
quem nos visita.
A entrega de prémios aos 
concorrentes vencedores foi 

feita na sessão de abertura da 
exposição pelo vice-presidente 
da CCIPD e pelos membros 
do executivo da Câmara do 
Nordeste. A cada concorrente 
foi destinada uma freguesia do 

O município assinalou o Dia 
Internacional dos Monumentos 
e Sítios com uma Maratona 
Fotográfica. A iniciativa foi 
aberta a todos os interessados 
e decorreu no dia 16 de abril 
entre as 00h00 e as 24h00 do dia 
seguinte.
Pretendeu-se descobrir e 
registar as zonas rurais do 
Nordeste enquanto paisagem e a 
paisagem enquanto património, 
assim como revelar, através da 
fotografia, uma visão única e 
artística da paisagem rural deste 
concelho e documentá-la. 
A concorrente Regina Sousa foi a 
vencedora do concurso.

MARATONA FOTOGRÁFICA 

concelho, tendo daqui resultado, 
incluindo para os concorrentes 
que desconheciam os locais a 
fotografar, registos bastante 
interessantes.

Ao abrigo do regulamento 
municipal, aprovado pela 
Assembleia Municipal em 
2006, os residentes do concelho 
podem solicitar ao município a 
cedência de plantio de estrelícias, 
palmeiras canarienses, dracaenas, 
castanheiros da Índia e dragoeiros 
de interior.
O município poderá também 
disponibilizar a Instituições 
Particulares de Solidariedade 
Social, ao abrigo do mesmo 
regulamento, begónias, sálvias, 
cristas de galo, zínias e cravinas 
para varandas, jardins ou espaços 
envolventes de imóveis.
O mês estipulado para a realização 
do pedido de plantio foi o mês de 
junho, no entanto, achamos ser de 
interesse informar os munícipes 
sobre esta colaboração prestada 

embelezamento do concelho. 
O pedido deve ser apresentado por 
requerimento escrito ao gabinete 
da presidência, acompanhado de 

qualidade e quantidade das 

indicação do local da sua futura 
colocação. Os pedidos deverão 
ainda ser acompanhados de 
declaração de compromisso de que 

pelo município não se destinam ao 

ou indústria.
No caso do setor do turismo, o 
pedido deve ser acompanhado de 
planta de localização da zona onde 
serão introduzidas as plantas, 

se destinam a ornamentação.

CEDÊNCIA DE PLANTAS, FLORES E 
PLANTIOS DO MUNICÍPIO
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O município organizou mais 
um Mercadinho da Páscoa, 
novamente com grande 
participação.  Mais de 20 artesãos 
associaram-se à iniciativa de 
promoção do trabalho artesanal 
local sempre muito apreciado 
e valorizado pelo turismo que 
nos visita. O Posto de Turismo 
do Nordeste tem sido o local 
escolhido para a realização dos 
mercadinhos de artesanato, 
que por norma se realizam nos 
períodos com maior número de 

A Zona Balnear da Foz da Ribeira 
do Guilherme estava pronta para 
receber os banhistas desde o 

abertura da época balnear.
A Câmara Municipal do Nordeste 
procedeu às habituais obras de 

pintura da piscina, dos muros 
e das infraestruturas de apoio, 
melhoramentos nos sanitários 
e nos balneários e limpeza do 
caminho de acesso à zona balnear. 

visitantes como sejam a Páscoa, 
os meses de julho e agosto e o 
Natal. 
Durante os meses de agosto e 
setembro haverá mais artesanato 
local em exposição. 

MERCADINHO DA PÁSCOA

tu
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Foram novamente colocados 
os semáforos no caminho de 
acesso, para maior comodidade e 
segurança dos utentes, e a zona 
balnear é vigiada.
Também na Foz da Ribeira, 
para desfrute da zona, junto ao 
palheiro ali existente, foi criada 
uma churrasqueira, assim como 
melhoradas as condições de 
mobilidade para o Serviço de 
Proteção Civil e para que fosse 
possível a deslocação diária de 

um quiosque ambulante que fazia 
falta à zona balnear.
O município procedeu igualmente 
à limpeza do areal da Praia do 
Lombo Gordo, assim como do 
acesso à mesma, à pintura dos 
sanitários e dos balneários e a 
pequenos arranjos da envolvente, 
sendo a zona também vigiada.
Os acessos a estas duas 
principais zonas balneares do 
concelho foram igualmente 
limpos e beneficiados. 

FOZ DA RIBEIRA E PRAIA DO LOMBO GORDO
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A Câmara Municipal do Nordeste 
recebeu, a 11 de abril do corrente, 
os resultados da VI Edição do 
Bloom Consulting Portugal City 
Brand Ranking. No estudo, que 
avaliou a prestação da marca 
do município do Nordeste e 
dos restantes 307 municípios 
portugueses, a empresa realça a 
conclusão de “dados fascinantes” 
em relação à subida do interesse 
proactivo em destinos de turismo, 
negócios e talento por todo o 
país”, cuja subida, em 2018, se 
cifrou nos 22 por cento.
Numa nota introdutória aos 
resultados do município do 
Nordeste, a entidade refere que 
este concelho “se encontra em 
destaque devido ao excelente 
desempenho nesta 6ª edição”.
 Pelos resultados obtidos, o 
município do Nordeste receberá 
um prémio com a inscrição 
“Marca Estrela da Região dos 
Açores”. 

No resumo apresentado pela 
Bloom Consulting Portugal City 
Brand Ranking, o concelho do 
Nordeste subiu quer ao nível do 
país (21 lugares) como ao nível 
regional (11 lugares). 

é de realçar a variação que o 
município obteve na procura do 
destino, sobretudo entre 2017 e 
2018, equivalente a mais 33 por 
cento, mas também a distribuição 
anual das pesquisas sobre o 
município no período de 2013 a 
2018.
A tipologia de pesquisas feitas 
pelos turistas, investidores e 
talentos internacionais varia 
muito de município para 
município, estando, no caso do 
Nordeste, a restauração em 1º 
lugar, seguida das atividades 
turísticas e do alojamento por 
último.
Relativamente à altura do 
ano em que o Nordeste é mais 

procurado, os meses de verão são 
os que apresentam maior pico. 
Novembro e dezembro são os 
meses com mais baixo nível de 
procura, sendo esta retomada a 
partir de janeiro e com tendência 
a crescer nos meses de março, 
abril e maio. 
Na distribuição pelos parâmetros 
Negócios, Visitar e Viver 
(Talento), 90,1 por cento das 
procuras são para visita turística 
e os restantes 9,9 por cento têm 
interesse por conhecer o local 
para viver.
Os resultados podem ser 
consultados no endereço 
eletrónico 
www.bloom-consulting.com/
rankingportugal, através do qual 
se poderá aceder ao documento 
completo e explorar o mapa 
interativo dos resultados.

NORDESTE – “MARCA ESTRELA DA REGIÃO DOS AÇORES” 

HOSPEDARIA SÃO JORGE
A Câmara Municipal do Nordeste 
abriu concurso público para a 
exploração da Hospedaria São 
Jorge, na Vila do Nordeste, 
tendo a unidade reaberto no 
mês de julho. A abertura do 
concurso público foi antecedida 
da realização de obras de 
melhoria do edifício por parte da 
autarquia. 
O município procedeu igualmente 
à realização de obras de 
beneficiação do Moinho da 
Ribeira do Guilherme e do Parque 
de Campismo da feira com vista à 
sua exploração. 

ALOJAMENTO DA 
TRADICAMPO RENOVA 
GALARDÃO 
A Tradicampo Eco Country Houses 

2019 do TRIPADVISOR.
Sendo um indubitável 
reconhecimento, por parte dos 
hóspedes, da excelência das 
unidades turísticas da Tradicampo, 
não deixa também de ser, embora 
de forma indireta, um importante 
contributo para a promoção do 
Nordeste, que a Câmara Municipal 
do Nordeste reconhece e com o 
qual se regozija.
O município felicita o proprietário, 
Sr. Ricardo Peixoto, pela repetição 
do galardão.
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obras

Ampliação do parque de 
estacionamento junto à igreja 

Pedreira

Aquisição de duas viaturas novas 
para o serviço de obras da câmara

Aquisiçao de viatura usada para o 
serviço de obras da câmara

Arranjo exterior do Miradouro da 
Ponta do Sossego 

Arrumo para instalação de grupo gerador 
no Moinho da Ribeira do Guilherme

Beneficiação da Hospedaria São 
Jorge para lançamento a concurso 

público de exploração

Beneficiação de património  
Vila do Nordeste

Beneficiação de pavimento 
Salga

Beneficiação de pavimento na 
Assomada - Lomba da Fazenda

Beneficiação do Caminho 
da Fajã do Araújo Campismo da Feira para lançamento 

de concurso público de exploração

Reparação de sanitários na antiga 
Escola Primária de S. Pedro

Fazemos trimestralmente um apanhado das obras 
efetuadas pelo município de uma ponta à outra do 
concelho.
Com a chagada do Verão, muitas das intervenções 

dos espaços de lazer e das zonas balneares.
Outras obras foram de recuperação do património, 

como é o caso da Hospedaria São Jorge, do Moinho 
da Ribeira do Guilherme e do Parque de Campismo 
da Feira.
Aos poucos, a câmara municipal tem vindo também 
a melhorar e a renovar as viaturas afetas ao serviço 
de obras e a fazer melhoramentos no próprio parque 
de máquinas.
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Beneficiações no Parque da Ribeira 
dos Caldeirões

Colocação de muro de proteção na 
cascalheira de Santo António

Construção de churrasqueira na 
Zona Balnear da Foz da Ribeira

Implementação do Campo de Voleibol 
e Futebol de Praia - Vila do Nordeste

Limpeza da piscina da Foz da 
Ribeira durante a época balnear

Limpeza de caminhos e jardins na 
Assomada - Lomba da Fazenda

Limpeza do Caminho do 
Lombo Gordo

 Limpeza e beneficiação da 
Praia do Lombo Gordo Balnear da Foz da Ribeira - melhoria 

de condições para serviço de urgência

Limpezas e manutenção de bermas 
em caminhos municipais do 

concelho

Limpezas e manutenção de 
jardins no concelho

Reparação de passeios em 
S. Pedro de Nordestinho

Reparação de toponímia Substituição da iluminação para 
Led - Vila do Nordeste

Reparação de pavimento e das 
estufas do parque de máquinas da 

câmara
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Realizou-se em junho mais 
uma edição do Torneio 
de Futebol Infantil 

Priolo Cup, organizado pelo 
Centro Desportivo e Recreativo 
do Concelho do Nordeste em 
parceria com a Câmara do 
Nordeste.
A equipa anfitriã, o União 
Desportiva do Nordeste, teve 
uma prestação muito boa nesta 
edição, chegando à final, numa 
disputa aguerrida com o F. C. 
Pauleta B, que ganha o torneio 
na fase de desempate (2-1). 
No torneio em geral, Nicolau 
Cabral, do G.D São Roque, foi o 
melhor jogador, cabendo à Pilar 
Damião, do União Micaelense, 
também o troféu na categoria 
feminina.
Quem marcou mais golos 
no Priolo Cup 2019 (Melhor 
Marcador) foi o Filipe Costa, do 
União Micaelense  A.  O melhor 

guarda-redes foi do E.F. Benfica 
Coimbra, o Rodrigo Almeida. 

União do Nordeste e G.D. São 
Roque 
No segundo lugar do torneio 
infantil ficou classificado 
o União do Nordeste, e, em 
terceiro, o G.D de São Roque, 
campeão do Priolo Cup 2018. 
O União Desportiva do Nordeste 
levou o troféu da equipa com 
maior espírito desportivo, e a 
maior votação Mega Like foi 
para a A.C.D de São Vicente, da 
ilha da Madeira. A organização 
premiou também os anfitriões 
com o troféu de melhor jogador.

Tarantini – capitão do Rio Ave 
Tarantini, capitão do Rio Ave, 
foi o padrinho da quinta edição 
do torneio infantil, tendo estado 
presente nos dois dias do torneio 
assim como na II Jornada de 

5ª Edição do Priolo Cup
A festa do futebol!

Tarantini, capitão do Rio Ave, 
foi o padrinho da quinta edição 

do torneio infantil, tendo 
estado presente nos dois dias 

do torneio assim como na II 
Jornada de Desporto como 

preletor. 
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Desporto como preletor. O 
capitão do Rio Ave preconiza, 
para a organização do Priolo 
Cup, o atleta do século XXI 
por ter conciliado o desporto 
profissional de alto nível com 
a vida académica sem que uma 
coisa invalidasse a realização da 
outra.
Às 14 equipas que estiveram 
pelo Nordeste o padrinho do 

Priolo Cup deixou também a  
mensagem  de que “não sendo 
um mago da bola, não o  impediu 
de cumprir a vontade de jogar 
nos grandes palcos do futebol 
português. Entre derrotas, 
empates e vitórias continuo a 
viver o sonho há 16 anos, sempre 
com a alegria e as maravilhosas 
sensações que o jogo me dá”.

Organização satisfeita 
No final do torneio, o coordenador 
do centro e o vereador da cultura 
e desporto do município, Hélder 
Camarinha e Marco Mourão, 
respetivamente, felicitaram 
as equipas e respetivas 
direções, e todas as entidades, 
individualidades, equipa 
organizadora e voluntários, pelo 
fim-de-semana fantástico que 
foi vivido no Nordeste, onde 
se aprendeu mais um pouco 
sobre futebol, se contribuiu 
para o aumento do gosto por 
esta modalidade por parte dos 
jovens atletas, e se vivenciaram 
experiências diversas com clubes 
de origens diferentes.
As 14 equipas presentes foram 
na sua maioria da ilha de São 
Miguel, sendo três delas de fora, 
concretamente, da ilha do Pico, 
da Ilha da Madeira e de Coimbra.
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No sábado a seguir às Festas do Nordeste, como 
vem sendo tradição, realizou-se o torneio de 
pesca em alto mar, organizado pelo Centro 
Desportivo e Recreativo em parceria com a 
Câmara do Nordeste e a Junta de Freguesia de 
Nordeste. Participaram no torneio pescadores da 
Vila do Nordeste e outros simpatizantes da pesca 
numa manhã bem passada no Porto de Pescas da 
Vila do Nordeste. Como é habitual, a Capitania 
do Porto de Ponta Delgada acompanhou o 
torneio e ofereceu um passeio de barco a quem 
apareceu pelo porto.
Houve prémios para os vencedores e uma 
saborosa caldeirada para quem desceu ao porto.  

MANHÃ BEM PASSADA NO PORTO 
DA VILA DO NORDESTE 
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TRILHO DA FAJÃ DO ARAÚJO
O passeio à Fajã do Araújo repete-se todos os anos 
pois são muitas as pessoas de fora do concelho que 
têm curiosidade em conhecer este trilho. O passeio 
deste ano contou com mais de 40 participantes, 
sendo que grande parte dos participantes era oriunda 
de outros concelhos além de clientes da unidade 
hoteleira do concelho. 
Estavam inscritos mais de 70 pessoas para fazer o 
trilho da Fajã mas que não compareceram dadas as 
más condições climatéricas.
O percurso foi realizado desde a Pedreira – Igreja da 
Nossa Senhora da Luz, até à Ribeira da Tosquiada, 
seguindo em direção à Estrada Regional, passando 
pelo Miradouro da Ponta do Sossego e terminando no 
ponto inicial.

HIDROGINÁSTICA E VOLEIBOL DE PRAIA 

A tarde de sábado das Festas do Nordeste foi 
preenchida com hidroginástica na Boca da Ribeira 
e voleibol de praia no Largo do Jogo da Choca, 
ambas com música e muita diversão. As crianças 
também foram contempladas tendo em conta que 
muitas famílias ficaram de fim-de-semana no 
concelho. 
As atividades enriqueceram o programa de fim-
de-semana com espaço também para a promoção 
da atividade desportiva para aqueles que por cá 
ficaram e para os nordestenses.

I ENCONTRO DE VETERANOS
O Centro Desportivo e Recreativo do Concelho 
do Nordeste, com o município e a Associação de 
Veteranos do Nordeste, organizou o I Torneio 
Veteranos Cup Nordeste 2019. O torneio teve a 
participação de 6 equipas e mais de 80 participantes, 
numa atividade que pretendeu promover a atividade 
física, o exercício físico e o desporto, neste caso com a 
modalidade de futebol de 7×7, assim como o convívio 
entre os participantes.
O evento contou também com uma zona de comes e 
bebes, promovido pela Associação de Veteranos do 
Nordeste, tendo sido realizado um almoço convívio 
entre os participantes.
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A época desportiva 2018/2019 
não poderia correr muito melhor 
ao Achada Futebol Clube. Foram 
Campeões de São Miguel, 
Campeões Regionais e ainda 
Campeões da Associação de 
Futebol de Ponta Delgada.
Os Seniores ganharam o 
Campeonato de São Miguel e 
os Iniciados arrecadaram os 
outros dois títulos, sagrando-
se Campeões Regionais e da 
Associação de Futebol.
Os excelentes resultados do 
clube foram enaltecidos pelo 
presidente e pelo vereador 
da cultura e do desporto do 

município, na receção que foi 
proporcionada aos atletas, à 
direção e à equipa técnica, em 
maio, nos Paços do Concelho.
O presidente da câmara, 
António Miguel Soares, referiu-
se ao apoio que a autarquia 
tem prestado ao Achada 
Futebol Clube, dentro das suas 
possibilidades financeiras, 
sendo uma colaboração que 
pretende manter.
O vereador do desporto, Marco 
Mourão, por sua vez, felicitou o 
AFC pelo sucesso alcançado em 
tão poucos anos e pelo grande 
entusiasmo que é visível não só 

O CDRCN projetou o Inter-
freguesias para o dia 25 de abril, 
Dia da Liberdade, no sentido de 
proporcionar à comunidade local 
um dia com a prática da atividade 
física, exercício físico e desporto. 
Além de mais de 60 participantes 
o evento envolveu a colaboração 
dos responsáveis pelas equipas, 
sendo muitos destes presidentes, 
secretários ou responsáveis das 
juntas de freguesia locais, e até 
encarregados de educação.

ACHADA FUTEBOL CLUBE
nos atletas e na direção como 
na comunidade da Achada que é 
fervorosa adepta do seu clube.
O sucesso alcançado pelo 
“Achada” catapultou o clube 
para outro patamar do futsal 
micaelense, sendo ambição da 
direção e do seu presidente, 
Arnaldo Sousa, levar o clube 
mais além, se obter as condições 
necessárias para o efeito.
Em virtude dos resultados 
alcançados a câmara municipal 
aprovou um Voto de Louvor ao 
Achada Futebol Clube.

INTER-FREGUESIAS JUNTA ATLETAS, RESPONSÁVEIS DOS CLUBES, PAIS E AUTARCAS 
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PROVA INTERNACIONAL 
GP AÇORES DIVULGA O 
NORDESTE 

O Centro Desportivo e 
Recreativo do Concelho do 
Nordeste, parceiro do município, 
colaborou, em maio, com a 
Prova Internacional GP Açores, 
concretamente com a chegada 
da prova à Vila do Nordeste e 
com a partida para a 2ª etapa no 
dia seguinte.
A Prova GP Açores, ciclismo de 
estrada, sub 23, contou com 14 
equipas, três etapas em linha, 
310 quilómetros no total de 
extensão, sendo o concelho do 
Nordeste uma referência na 
prova pelo facto de ter duas 
etapas (uma chegada e uma 
partida da prova).
A prova teve a participação de 
86 atletas, que tiveram pela 
frente – ao longo dos três dias de 
competição – 310 quilómetros, 
cumprindo aquela que é a Volta 
à Ilha de São Miguel.
Toda esta envolvência (duas 
etapas, mais de 80 participantes, 
muitas comitivas, comissários, 
apoios técnicos, órgãos de 
comunicação social e muita 
comunidade local) criou uma 
dinâmica no concelho que o 
município sublinha como sendo 
positiva. 

MOTARDS JUNTAM-SE 
PARA ENCONTRO DE 
VOLEIBOL DE PRAIA 

Este evento teve a particularidade 
de juntar 5 grupos de Motards 
da ilha de S. Miguel na prática 
de uma modalidade desportiva 
diferente do habitual destes 
amantes de duas rodas.
Participaram no evento os 
grupos do Nordeste, das Capelas, 
da Povoação, da Fajã de Cima 
e os Corisco, num total de 35 
elementos participantes diretos 
nos jogos e mais de 50 no total.
Foi uma forma de potencializar 
o Campo de Voleibol e 
Futebol de Praia que tem sido 
frequentemente utilizado 
em atividades escolares e 
pela comunidade local que 
individualmente solicita o 
espaço.

MARATONA PARA 
RESISTENTES
A Maratona de Futsal 5x5 
Nordeste 2019 decorreu no 
Pavilhão Desportivo da Achada, 
em julho.
Promoveu-se nesta Maratona 
também a inclusão de jovens e 
adolescentes que representam 
a equipa de Desporto Adaptado 
do Fazenda Sport Clube na área 
do Atletismo, juntando o evento 
mais de 130 participantes e 13 
equipas, duas delas de fora do 
concelho, e novamente com a 
inscrição de equipas femininas.
O evento atraiu ao recinto 
muita comunidade local, que 
muito animou alguns dos 
jogos, nomeadamente os que se 
desenrolaram na parte inicial da 
noite. 
Os vencedores, foram todos os 
participantes que com muito 
esforço e desportivismo foram 
competindo entre si para alcançar 

PORTO DA ACHADA
Em finais de junho realizou-
se o torneio anual de pesca de 
calhau no Porto da Achada, em 
parceria, como é habitual, com a 
Junta de Freguesia da Achada e 
desta vez também com o Império 
de São Pedro da freguesia. 
Estiveram em competição 20 
participantes sendo muito deles 
frequentadores habituais deste 
porto.  Foram pescados cerca de 12 
kg de peixe e atribuídos prémios 
aos 3 primeiros classificados 
e ao pescador que capturou o 
maior peixe, designadamente 
material de pesca. Todos os 
participantes receberam uma 
medalha de participação e 
passaram uma bela manhã neste 
portinho que no passado foi 
bastante movimentado não só 
por pescadores de calhau como 
por banhistas. 
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PASSEIO PELO TRILHO 
QUINHENTISTA
Numa manhã em que as condições 
climatéricas foram favoráveis, 
e com a participação de mais 
de 50 participantes, o Centro 
Desportivo realizou mais um 
passeio pedestre, desta vez pelo 
trilho Quinhentista, na freguesia 
de Santo António de Nordestinho. 
Os participantes tiveram 
a oportunidade de realizar 

num percurso que permite a 
conciliação da vegetação com 
algumas paisagens singulares 
como o Miradouro da Borda da 
Ladeira, uma bonita vista sobre 
as freguesias de Santo António 
Nordestinho e de São Pedro e 
outras paisagens.
O trilho Quinhentista é sobretudo 
um percurso de montanha, que 
contempla as freguesias de 
Santo António e de São Pedro de 
Nordestinho. 

SÃO JOÃO 
LOMBA DA FAZENDA
Nos dias 20 e 24 de junho, o 
CDRCN com o município e a Casa 
do Povo da Lomba da Fazenda 
organizam o Torneio de Voleibol 
S. João 4x4, no Campo de Jogos 
da Lomba da Fazenda ao final da 
tarde.
Com a presença de 5 equipas e 
cerca de 30 participantes, foram 
realizados ao longo dos dois dias 
6 jogos com a participação de 
duas equipas locais e equipas 
oriundas do concelho da Ribeira 
Grande.
O Torneio Voleibol S. João é já 
uma tradição nestas festas da 
Lomba da Fazenda e sempre 
com muita população local 
a assistir aos jogos. Existe 
neste evento uma componente 
social muito evidente com 
muito desportivismo entre os 
participantes, os quais voltam a 
juntar-se para competir após o 
torneio. 

MAIS DE 60 PESSOAS 
NO FITNESS, ZUMBA E 
OUTRAS MODALIDADES 

No dia 1 de Maio – Dia do 
Trabalhador – o Centro 
Desportivo e Recreativo do 
Concelho do Nordeste organizou 
sessões de fitness e de outras 
modalidades em diferentes 
freguesias.
O evento iniciou-se pela manhã 
nas freguesias da Salga, Santana, 
St.º António Nordestinho, Lomba 
da Fazenda e Vila do Nordeste. 
Nas freguesias da Salga e St.º 
António Nordestinho foram 
promovidas aulas de zumba; na 
freguesia de Santana, uma aula 
de treino funcional; na freguesia 
da Lomba da Fazenda, uma aula 
de yoga e na Vila do Nordeste, 
uma aula de crossfit e pilates.
No total, participaram na 
atividade mais de 60 pessoas. 
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O piloto David Paiva e Miguel 
Pimentel apresentaram em 
junho a “Team Nordeste 2019” 
que integrará o Campeonato 
Regional de Ralis dos Açores. 
O piloto nordestense e equipa 
apresentaram o novo projeto 
que têm para este ano, incluindo 
o novo design gráfico da 
viatura, criado também por 
dois nordestenses (Luís Sousa 
e César Pimentel – Espaço Útil 
Impressões).

VILA PASSA A CONTAR 
COM CAMPO DE VOLEIBOL 
E FUTEBOL DE PRAIA 
O Centro Desportivo e Recreativo 
do Concelho do Nordeste, em 
parceria com o município do 
Nordeste, inaugurou um campo 
de voleibol e de futebol de praia 
no centro da Vila do Nordeste. 
O campo foi criado com o 
objetivo de disponibilizar mais 
um espaço para a promoção e 
a prática da atividade física, 
exercício físico e desporto aos 
nordestenses, mas também para 
todos aqueles que não sendo 
nordestenses ou residentes no 
Nordeste o queiram utilizar.
A inauguração do campo, na 
véspera do feriado de 1 de Maio, 
contemplou um torneio de 
voleibol e de futebol de praia 
que contou com a participação 
de 50 atletas e com a presença 
de muita gente da comunidade 
local, também para desfrutar da 
animação musical que integrou 
o evento. 

RAMPA DA TRONQUEIRA 
O Centro Desportivo e Recreativo 
do Concelho do Nordeste, em 
parceria com o município e 
o CATTT, dinamizou o Santo 
António Motores e a Rampa da 
Tronqueira.
Com a presença de 28 
participantes distribuídos pelas 
diferentes categorias, jipes, 
Quad´S, UTV´s e automóveis, 
a prova decorreu com muita 
participação, sem ocorrências 
maiores e com alguma 
assistência ao longo de dois 

A apresentação pública, que se 
realizou no Parque Industrial 
do Nordeste, integrou a Rampa 
da Tronqueira, que conta com 
a colaboração do CATTT e 
abre os eventos desportivos 
motorizados que a Câmara do 
Nordeste, através do Centro 
Desportivo e Recreativo, tem 
para o corrente ano.

dias. As condições atmosféricas 
condicionaram uma maior 
participação de inscritos e de 
assistência.
O desporto motorizado, 
por norma, atrai muitos 
participantes e público ao 
concelho do Nordeste com 
vantagem para os simpatizantes 
locais do desporto motorizado e 
para o próprio comércio. 

DAVID PAIVA “TEAM NORDESTE 2019”
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